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INTRODUÇÃO 
 

Segundo indicado na Classificação Internacional de Doenças 

(CID-10) e no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais, quinta edição (DSM-5), o Transtorno de Déficit de Atenção e 
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Hiperatividade (TDAH) enquadra-se como transtorno do 

neurodesenvolvimento generalizado, que pode manifestar-se como 

desatenção e/ou impulsividade como hiperatividade, combinados com 

dificuldades de organização, problemas de memória e regulação 

emocional, com sintomas presentes na infância que podem perdurar até 

a idade adulta (APA, 2014; Sibley et al., 2017; WHO, 2022; Posner; 

Polanczyk; Sonuga-Barke, 2020).  

Por se tratar de transtorno neurobiológico complexo, os sintomas 

podem impactar a vida dos indivíduos com perturbação em aspectos da 

aprendizagem, vida social e familiar, saúde física e psicológica 

(indicativos de maior incidência de comportamentos disruptivos, 

depressivos e ansiedade), com morbidade mais prevalente em meninos, 

e estimativa epidemiológica de abranger cerca de 7,2%, podendo variar 

entre 8,7% a 15,5% das crianças e adolescentes no mundo (McGough et 

al., 2009; Polanczyk et al., 2014, Wolraich et al., 2019). 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) está descrito no 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-5, da 

Associação Americana de Psiquiatria (APA) como quadro que engloba 

comprometimento significativo da função social, com impacto na 

comunicação verbal e não verbal, interações e reciprocidade sócio-

afetiva, padrões comportamentais restritos e repetitivos, como 

estereotipias, inflexibilidade, divergências na reatividade sensorial, não 

explicados por demais fatores clínicos/lesivos (APA, 2014).  

O TEA recebe qualificação de espectro devido à ampla 

heterogeneidade presente, com alta variabilidade clínica, fenotípica e 

etiológica, influenciada por fatores genéticos e ambientais 

(Parmeggiani; Corinaldesi; Posar, 2019). Entre as possibilidades 

elevadas de comorbidades com demais transtornos psiquiátricos 

possíveis, as de mais alta prevalência são: o Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH), o Transtorno Opositor Desafiador 

(TOD) e os transtornos de ansiedade (Lecavalier et al., 2019), sendo 

que, segundo Martin et al. (2020), o TDAH foi apontado com 

prevalência entre 29% e 83%. Sobre a sua etiologia, em uma revisão 

integrativa publicada em 2021 pela Brazilian Journal of Health 
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Reviews, há uma concordância na literatura sobre a complexidade do 

transtorno e sua etiologia dependente de combinações de marcadores 

genéticos e não genético/ambientais (Lavor et al., 2021) 

Dentre as comorbidades frequentemente associadas ao TEA e 

TDAH, estão as Disfunções de Integração Sensorial (DIS), 

caracterizadas por falha do Sistema Nervoso Central em processar as 

informações sensoriais de forma adequada e esperada, com impactos 

negativos sobre desempenho motor, comportamental, emocional e 

social (Araújo, 2020; Ayres, 2008; Serrano, 2016). Os distúrbios 

relacionados ao Processamento Sensorial inadequado no TEA foram 

inicialmente concebidos como sintomatologia periférica ao quadro 

clínico geral, porém, na atualidade, os apontamentos científicos são 

mais expressivos sobre as altas incidências de DIS no TEA e seu 

importante impacto no desempenho funcional (Hazen et al., 2014; 

Schaaf et al., 2014; Robertson; Baron-Cohen, 2017).  

Couto, Melo-Junior e Gomes (2010) ressaltaram evidências 

sobre os desafios enfrentados também por crianças diagnosticadas com 

TDAH e Disfunções do Processamento Sensorial. Estudos 

internacionais mostram que crianças diagnosticadas com TDAH 

apresentam impacto negativo sobre funções motoras, capacidade de 

manter atenção, participação e em Atividades de Vida Diária (AVDs). 

A análise de variabilidade de Chen et al. (2017) sugeriu que fatores 

ambientais podem explicar cerca de 16% das variações observadas entre 

casos de TDAH e seus familiares, apontando, desta forma, a genética 

como importante marcador, mas não desconsiderando a relevância de 

fatores externos. 

Há clareza na literatura sobre a interação gene-ambiente na 

expressão do TDAH, sendo as adversidades psicossociais apontadas 

como fatores que interferem geneticamente e epi geneticamente na 

apresentação do transtorno. Contudo, há complexidade em se mensurar 

fatores subjetivos como adversidades psicossociais, uma vez que cada 

indivíduo pode ser afetado de maneira diferente a depender da sua 

singularidade e momento, bem como acúmulo ou não de adversidades 

encontradas e vivenciadas, Goméz-Cano et al. (2021) ressaltam que o 
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estudo mais aprofundado de tais adversidades ainda representa uma 

tarefa de grande dificuldade.  

 Estima-se que as DIS, como hiposensibilidade e/ou 

hipersensibilidade (responsividade) à estimulação sensorial, são 

observadas em 5% das crianças na população geral, enquanto são 

encontradas em 40% a 80% das crianças com distúrbios do 

desenvolvimento. Essas crianças com alterações no Processamento 

Sensorial manifestam dificuldades para registrar, modular e organizar 

as informações sensoriais para executar respostas adaptativas bem-

sucedidas às demandas situacionais (Dunn; Saiter; Rinner, 2002; Ricon; 

Sorek; Yeger, 2017).  

 Na literatura atual também há pouca evidência científica sobre o 

comportamento genético, o Processamento Sensorial e as DIS, embora 

haja apontamento de forte presença de fatores genéticos e herdabilidade, 

com estimativas chegando a 47% de herdabilidade genética para 

sensibilidade sensorial (modulação sensorial) (Assary et al., 2021; 

Oniszczenko et al., 2003). 

Segundo Castellanos et al. (2003), gemelares monozigóticos são 

sujeitos ideais para elucidar a influência de fatores não genéticos no 

desenvolvimento cerebral em condições neuropsiquiátricas, além de 

poderem representar uma amostra enriquecida de fenótipos não 

genéticos para a compreensão de caminhos causais que levam ao 

TDAH. 

 Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo relatar de forma 

qualitativa a existência de divergências fenotípicas envolvendo a 

apresentação da DIS e o desempenho ocupacional nas Atividades de 

Vida Diária, em gemelares monozigóticos, com características 

genéticas idênticas e expostos às mesmas oportunidades ambientais 

(rotina domiciliar, escolar e terapêutica).  

 

MÉTODO 

 

O estudo surgiu como requisito para a conclusão da IX 

Certificação Brasileira em Integração Sensorial e foi aprovado pelo 
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Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), da Universidade do Estado do Pará 

(UEPA), cumprindo a Resolução 466/12, do Conselho Nacional de 

Saúde, do Ministério da Saúde do Brasil, referente a pesquisas com seres 

humanos, aprovado pelo Comitê de Ética, sob o n. 

59010522.1.000.5174.   

Trata-se de um relato de caso, de análise qualitativa, de recorte 

transversal de dois gemelares monozigóticos, de dois anos, com 

diagnóstico médico de TDAH e TEA associados.  

A escolha dos participantes se deu por conveniência. No 

acompanhamento terapêutico ocupacional foi identificado sinais 

indicativos de DIS, com divergências comportamentais sugestivas de 

níveis diferentes de comprometimentos e apresentação fenotípica. Foi 

entregue Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) à mãe 

responsável pelos menores, que autorizou o uso dos dados, bem como a 

aplicação dos instrumentos e publicação dos dados para participação no 

estudo. A coleta de dados foi realizada no período de abril a maio de 

2025.  

Os gemelares M e G encontravam-se com nove anos e nove 

meses no momento do estudo. O histórico gestacional relatado pela mãe 

apontava acompanhamento pré-natal iniciado no primeiro trimestre, 

apresentando complicações gestacionais, como pré-eclâmpsia e 

síndrome do piriforme por excesso de peso. Fez uso de medicamento no 

período gestacional (Buscopan e Aerolim). Com 33 semanas de 

gestação, necessitou de internação devido à retenção hídrica e aumento 

da pressão arterial, necessitando manter-se por 12 dias. Segundo a mãe, 

os medicamentos de controle de pressão arterial no período de 

internação culminaram na redução da produção de leite materno. Os 

gemelares nasceram de 34 semanas, parto cesárea, sendo que: M nasceu 

com 2,210kg e 43cm de comprimento, enquanto G nasceu com 2,395kg 

e 45cm de comprimento, ambos necessitaram de internação hospitalar 

em unidade neonatal por sete dias, apenas para esperar a alta da mãe.  

Foi definida avaliação dos gemelares com o uso dos seguintes 

instrumentos: Perfil Sensorial 2, instrumento em forma de questionário, 

que permite observar os padrões de processamento sensorial da criança 
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no contexto da vida cotidiana, baseado na visão dos pais (Dunn, 1999); 

SPM (Sensory Processing Measure), instrumento de formulário de 

classificação que permite avaliar questões de processamento sensorial, 

práxis e participação social em crianças em idade escolar (Ecker; 

Parham, 2010); Inventário de Avaliação Pediátrica de Incapacidade 

(PEDI), instrumento que indica a funcionalidade da criança em 

situações cotidianas subdivididas em autocuidado, mobilidade e função 

social (Mancini, 2005); Protocolo de Observações Clínicas Sensório-

Motoras, instrumento de avaliação clínica desenvolvido por Blanche e 

Reinoso (2005), destinado à observação sistemática de componentes 

sensório-motores em crianças, baseado nos fundamentos da Integração 

Sensorial de Ayres, aplicado diretamente com os gemelares em 

ambiente terapêutico no momento dos atendimentos de Terapia 

Ocupacional, de forma individualizada.  

A análise dos dados foi realizada a partir da apresentação do caso 

e relação com estudos teóricos sobre a temática, a partir de revisão 

narrativa de literatura, com discussão à luz dos conhecimentos de 

Integração Sensorial de Ayres.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, serão apresentados os resultados dos testes 

aplicados, relacionados ao Processamento Sensorial e auxiliares na 

identificação de DIS, em quadros comparativos entre as duas crianças 

avaliadas.  

No Quadro 1, estão descritos os resultados da análise do Perfil 

Sensorial 2 e SPM conforme os parâmetros estabelecidos pelo Manual 

de aplicação de ambos os testes. Acrescentado ainda as informações 

sobre as provas que não puderam ser realizadas das observações 

sensório-motoras.  
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Quadro 1 - Resultados dos testes de avaliação 

 GEMELAR M GEMELAR G 

SPM 

INDICATIVO DE 

ALGUNS 

PROBLEMAS: 

habilidades sociais, 

planejamento e 

ideação, 

processamento visual e 

processamento tátil; 

 

INDICATIVO DE 

DISFUNÇÃO 

DEFINITIVA: sistema 

auditivo e 

proprioceptivo. 

INDICATIVO DE 

ALGUNS PROBLEMAS: 

habilidades sociais, 

planejamento e ideação, 

processamento auditivo e 

proprioceptivo. 

 

PERFIL 

SENSORIAL 2: 

ITENS COM  

INDICATIVO DE 

DIVERGÊNCIAS  

Exploração, esquiva 

sensibilidade, 

movimentos, 

socioemocional e 

atenção. 

Exploração, esquiva, 

socioemocional e atenção. 

 

OBSERVAÇÕES 

SENSÓRIO-

MOTORAS:  

itens de 

dificuldades/ 

Equilíbrio em pé 

esquerdo, série de 

saltos, extensão e 

flexão contra 

gravidade, 

movimentos oculares, 

ações projetadas no 

Equilíbrio em um pé- 

esquerdo e direito, série de 

saltos, extensão e flexão 

contra a gravidade, 

Schilder modificado, 

alcance na posição de 
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impossibilidade 

na execução 

tempo e espaço, 

Schilder modificado, 

movimentos lentos 

em arco. 

joelhos, tocar dedos em 

sequência. 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Os dados apontados pelo SPM indicaram divergências no padrão 

de Processamento Sensorial, com o gemelar M apresentando indicativos 

de “disfunção definitiva dos sistemas auditivo e proprioceptivo”, 

enquanto no gemelar G os mesmos sistemas indicaram “alguns 

problemas”. Os sistemas tátil e visual também apareceram no gemelar 

M como indicativo de “alguns problemas”, enquanto no gemelar G 

como “processamento típico”. O instrumento Perfil Sensorial, que 

também fornece informações sobre o padrão de Processamento 

Sensorial da criança, indicou divergências com mais itens considerados 

divergentes da maioria para o gemelar M quando comparado ao gemelar 

G. 

Na aplicação dos testes de observações sensório-motoras, o 

gemelar M também apresentou comportamento de falha e/ou recusa em 

mais itens testados quando comparado ao gemelar G, sendo eles 

relacionados a habilidades de equilíbrio, seguimento visual e ações 

projetadas no tempo e espaço.  

No Quadro 2 estão descritos os resultados da PEDI, destacando 

os itens de habilidades funcionais que ainda não são dominados pelas 

crianças. 
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Quadro 2 -  Resultados PEDI 

 GEMELAR M GEMELAR G 

 

 

 

 

PEDI 

ITENS DE  

HABILIDADES 

FUNCIONAIS 

NÃO 

DOMINADAS 

 

 

 

abrir/fechar zíper; 

abotoar/desabotoar; 

amarrar cadarço; 

resolução de problema; 

interação social (adultos); 

interação social (pares); 

brincadeira simbólica; 

auto-informação; 

orientação temporal; 

tarefas domésticas; 

autoproteção; 

função comunitária. 

Amarrar cadarço; 

resolução de problema; 

interação social 

(adultos); 

autoproteção; 

função comunitária. 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

 Sobre as habilidades funcionais apontadas no instrumento PEDI, 

conforme Quadro 2, o gemelar M também apresentou número 

consideravelmente maior de itens ainda não dominados relacionados a 

atividades de autocuidado, principalmente envolvendo etapas de 

vestimenta, e em habilidades de função social, quando comparado ao 

gemelar G.  

Os indicativos dos instrumentos apontam para maiores 

dificuldades relacionadas à discriminação do sistema somatossensorial 

(tátil e proprioceptivo) no gemelar M, o que converge também para 

maiores dificuldades em itens dependentes de motricidade fina, 

envolvendo atividades de vestimenta, como manuseio de fechos, 

cadarços etc., conforme apontado na PEDI.  

Apontamentos da literatura indicam a existência de demais 

fatores não genéticos influenciando a apresentação fenotípica do TDAH 

e TEA, porém, de forma ainda pouco elucidativa sobre tais fatores. Da 

mesma forma, os estudos envolvendo as DIS também apresentam pouca 
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indicação de quais fatores genéticos e não genéticos estão envolvidos na 

sua apresentação (Chen et al., 2017). 

No caso apresentado, embora os gemelares tenham vivenciado 

as mesmas condições intrauterinas, tenham convergência genética e 

ambiental, com igualdade de exposição e oportunidades, ainda assim há 

evidências de divergências em informações relativas ao padrão de 

Processamento Sensorial, bem como habilidades funcionais envolvendo 

tarefas cotidianas e habilidades sociais. A existência de evidências de 

discordâncias, mesmo que sutis, corroboram com apontamentos de 

Chen et al. (2017), sobre cerca de 16% das variações observadas no 

TDAH serem oriundas de fatores não genéticos, bem como os 

apontamentos de Gomez-Cano et al. (2021), que reforçam a dificuldade 

em mensurar com precisão a influência de fatores não genéticos em 

decorrência da complexidade em se mensurar fatores subjetivos.  

 Este trabalho teve como objetivo relatar de forma qualitativa a 

existência de divergências fenotípicas envolvendo a apresentação da 

DIS e o desempenho ocupacional nas áreas de autocuidado, mobilidade 

e função social, em gemelares monozigóticos, com características 

genéticas idênticas e expostos às mesmas oportunidades ambientais 

(rotina domiciliar, escolar e terapêutica). Os indicativos dos 

instrumentos apontaram para maiores dificuldades relacionadas à 

discriminação do sistema somatossensorial (tátil e proprioceptivo) no 

gemelar M, sendo confirmado para o maior nível dificuldade nos itens 

dependentes de motricidade fina, envolvendo atividades de vestimenta, 

como manuseio de fechos, cadarços etc., conforme mostrado na PEDI.  

Gemelar M apresentou dificuldades no processamento visual, 

associação entre Processamento Sensorial e atenção visual. Segundo 

estudo de Dellapiazza et al. (2018), crianças com TEA concentram mais 

sua atenção em estímulos sensoriais e apresentam maior dificuldade em 

desviar sua atenção do foco sensorial do que crianças com 

desenvolvimento típico ou deficiência intelectual. Os resultados deste 

caso apresentado demonstram prejuízo no desempenho ocupacional na 

área de participação social, corroborando com o estudo de Zhai et al. 

(2023), que apontou convergência entre déficits no processamento tátil 
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e filtragem auditiva, com comprometimento da comunicação e interação 

social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho apresentou um relato de caso, de análise 

qualitativa, de recorte transversal de dois gemelares monozigóticos, de 

nove anos, com diagnóstico médico de TDAH e TEA associados. 

Embora os gemelares tenham vivenciado as mesmas condições 

intrauterinas, tenham convergência genética e ambiental, com igualdade 

de exposição e oportunidades, foram verificadas divergências em 

informações relativas ao padrão de Processamento Sensorial, bem como 

em habilidades funcionais envolvendo tarefas cotidianas e habilidades 

sociais. 

 Conforme apontamentos da literatura, os dados encontrados 

evidenciaram também que tanto as DIS como as habilidades funcionais 

são influenciadas por fatores não genéticos, mesmo quando as 

condições ambientais são convergentes. Há complexidade em se 

mensurar fatores subjetivos como adversidades psicossociais, uma vez 

que cada indivíduo pode ser afetado de maneira diferente a depender da 

sua singularidade e momento, bem como acúmulo ou não de 

adversidades encontradas e vivenciadas. 

 Apesar da dificuldade em se mensurar dados envolvendo 

subjetividade e interações individuais com fatores e suas adversidades, 

sugere-se a realização de mais estudos sobre esses fatores, tendo em 

vista que alterações sensoriais podem comprometer as habilidades 

sociais, o controle postural, a coordenação motora, o uso e manuseio de 

objetos, a capacidade de manter a atenção, e, consequentemente, 

prejudicar o desempenho de Atividades de Vida Diária, o processo de 

aprendizagem e a participação escolar (Piller; Pfeiffer, 2016; Purpura et 

al., 2022). 
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